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mimn Obreira do Livremo-nos Dos Vícios Senhor NOS REGISTROS NECKOLÓGICOS destes dias ano-
Brnos mais um nome de criatura muito de nossa afei-
ao, representada pelas suas virtudes de formação 
iristã. Queremos escrever sobre o nome da conside-
ada Cilena Macarini Naldi, elemento expressivo da 
amília do saudoso João Naldi, inesquecível compa-
nheiro de nossas atividades espiritistas. Ela, a única 
[ilha entre os seis irmãos, se tornou o an jo filial na 
fiuvez de seu dileto pai, como assistiu com devota-

nto aos últimos dias de existência terrena de sua 
idolatrada. Temperamento cordial a Cilena 

laldi possuía em sua fisionomia traços de verdadei-
candura de moça alheia as mentiras convencionais 
mundo e representava bem a educação elevada em 

ípios de morigeração. Salientava-se a nosso ver, 
elo de unidade entre seus irmãos queridos: Ornar, 

ilberto, Umberto, Delcides e Fábio, todos esses ele-
lentos de muita simpatia em nossa comunidade. O 
tnhor João Naldi consorciou-se com dona Izabel Ma-
irini e ambos vieram de São José da Bela Vista, 
iando Franca lhes ofereceu maior espaço até para 

profissão de carpinteiro desse heróico homem do 
ibalho. Em seu templo doméstico e honrado, Cile-

recebeu o orientação segura em princípios morige-
tdos, onde se firmou seu temperamento de moça hu-

ínilde e apostolar dos verdadeiros ensinos do Senhor. 
Após o passamento dos pais, ela se decidiu estar em 
Companhia do mano Gilberto, onde se entrega a to-
Jas as ocupações da casa, que lhe serviu de amparo 
& oportunidade de constantemente rever seus irmãos. 
Santificou-se, assim, em seus dias d e moça solteira e 
|ua humildade anônima, soube desenvolver seus dons 
fcaritativos e humanos. Quantas vezes- a vimos entre 
leus colegas da Mocidade Espirita de Franca em pos-
tura de moça calma, interessada pelas campanhas de-
senvolvidas pela Fraternidade "Auta de Souza", e ob-
jiervamo-la em serenidade de obreira do bem. Chega-
mos avaliá-la dentro dos louvores da velha lenda ama-
tfinica, sobre a heroina Naiá, que procurou alcançar 
t» convívio com a Lua. Mas esse astro das noites sem 
Rm dos sonhos das virgens, quis compensar a enamo-
rada com sua luz e transformou-a em a misteriosa 
Vitória Rég ia . . . E assim cremos ela há de mostrar-se 
íygora com a flor dessa lenda para ornar suas próprias 
Orações. 

Cilena ultimamente escolhida para aumentar a 
ittúmero dos mártires, esteve no alvo de insidiosa mo-
léstia, que zombou dos recursos médicos e terapêuti-
cos. Após o sofrimento insuditos teve oi ponto final 
6m sua santa existência física. Guardamos sua fisio-
nomia de moça calma e resignada a nos mostrar ani-
madamente seu sorriso, ref lexo de seu mundo inte-
rior. . Seu procedimento de elevaçãlo que lhe deu 
Oportunidade para adquirir os bônus espirituais para 
que seu reencontro com o pai João Naldi e sua mãe 
tuiza Macarini, seja marcado por hinos e louvores 
Iquele Protetor de nossas Vidas . . . 

Agnelo Morato 

- LUZES -

Existe um apoio social para a bebida alcoólica, des-
de a família, passando pelos grupos profissionais até 
os grupos maiores há todo um estímulo para o seu con-
sumo. É quase um pária, o indivíduo que dele s e abs-
téra. 

Nas rodas de amigos,, as narrativas dos "feitos al-
coólicos" são motivos de aplausos, deixando evidencia-
do que, ao embrenhar-se no vício o homem vai perden-
do suas noções de valores morais e por mais que quei-
ra provar o contrário diminuí a lucidez para idéias sen-
satas. 

Dr. Nicholas Pace, professor assistente de clínica 
médica da Faculdade de Medicina da Universidade de 
Nova York, especialista em programas educativos e de 
aconselhamento sobre os perigos do alcoolismo de que 
já participaram mais de 50 mil pessoas e consultor de 
várias companhias, afirma que "certos padrões peri-
gosos" de utilização da bebida podem agravar a pre-
disposição para o alcoolismo. (Seleções do Reader's 
Digest, maio 86). 

Um dos programas do Dr. Pace consiste numa 
abordagem preventiva, dirigida em primeiro lugar às 
pessoas que bebem socialmente, de maneira aparente-
mente normal, mas que podem ter problemas por des^ 
conhecerem o efeito do álcool sobre seus organismos; 
e, em segundo lugar, às pessoas que realmente já ex-
cedem na bebida. 

Continua suas considerações: 
" . . . Na maioria dos casos, a bebida faz parte de 

uma espécie de r i tual e certas situações se repetem 
com regularidade: dois drinques antes do jantar, por 
exemplo, ou uma das cervejinhas enquanto você vê te-
levisão. 

Certos hábitos podem tornar-se perigosos se 
mantém imutáveis anos após anos. Normalmente, se 
um a pessoa come muito ao almoço, tenta fazer uma re-
feição leve à noite; isso, no entanto, nao acontece com 
os que bebem. Quem bebe mui to durante o dia conti 
nua não dispensando os drinques à noite". 

Segundo, ainda,( Ur. Pace, você deve se autopro-
giamar para que seu cérebro tenha uma ação reflexa, 
no sentido de evitar as situações de perigo. 

Desde 1985, sentindo o peso do alcoolismo que 
atinge 40 milhões em todo o País — cerca de 15% da 
p opulação — a União Soviética cerrou campanha agres-
siva contra ele. O interesse governamental pren-
de-se, é claro, à economia do país, mas não importa, 
os malefícios estão sendo denunciados. Segundo as es-
tatísticas russas o álcool é responsável pela maioria dos 
crimes, desde os simpleg assaltos até homicídios, 
além de ser o maior causador dos quase 950.000 ca-
sos de divórcios registrados em apenas um ano (1985). 

Muitas informações existem a respeito dos danos 
físicos e morais que o alcoolismo representa para o ho-
mem. Este, porém, desrespeitando sua condição inte-
ligente, envenenando a máquina instrumental que per-
mite sua presença no mundo, busca o vício e nele se 
compraz assumindo graves compromissos espirituais, 
dos quais não so dá conta no momento mas que atra-
vessarão com ele a fronteira da moi te . 

Somos imortais e estamos na caminhada da evo-
luçãb, quaisquer desvios viciosos são fonte de muitas 
desventuras. 

Ainda considerando os dados técnicos, vamos en-
contrar mais essa informação na Seleção do R . Digest 
— m. d .—: Segundo o Conselho Nacional sobre Al-
coolismo dos Estados Unidos, certos bebedores se en-
contram numa faixa de alto risco; entre eles e s t á 0 os 
grandes fumadores, os indivíduos que têm casos de 
alcoolismo na família e aqueles que viviam em am-
bientes de discórdia familiar. Todos que se excedem 
no consumo de bebidas alcoólicas, no entanto, sejam 
quais forem os seus antecedentes, correm grave risco 
de se tornarem alcoólatras. 

Uma vez que os riscos para o vício são tão abun-
dantes e fraca a nossa vontade, reforça a atenção tre-
chos da mensagem de Hahnemann, espírito, inserida 
no Evangelho 6egundo o Espiritismo, através dos quais 
colhemos material para meditarmos se vale a pena o 
desgate, moral e espiritual: 

Segundo a idéia falsíssima de que não lhe é pos-
sível refomar a sua própria natureza, o homem se jul-
ga dispensado de empregar esforços para se corrigir 
dos defeitos em que de boa vontade se compraz, ou 
que exigiram muita perseverança para serem extirpa-
dos. É assim, por exemplo que o indivíduo, propenso 
a encolerizar-se, quase sempre se desculpa com o seu 
temperamento. Em vez d e se confessar culpado, lan-
ça a culpa ao seu organismo, acusando a Deus, dessa 
forma, de suas próprias f a l t a s . . . 

O corpo não dá cólera àquele que não a tem, do 
mesmo modo que não dá os outros vícios. Todas as vir-
tudes e todos os vícios são inerentes ao Espíri to. A 
não ser assim, onde estariam o mérito e o responsabi-
lidade? O homem deformado não pode torna-se direi-
to, porque o espírito nenhuma parte tem nisso; mas, 
pode modificar o que é do espírito, quando o quer com 
vontade f i r m e . . . 

Compenetrai-vos, pois, dei que o homem não se con-
serva vicioso, senão porque quer permanecer vicioso; 
de que aquele que queira corrigir-se sempre o pode, 
de outro modo não existiria pa r a o homem a lei do 
progresso". (Paris 1863). 

Maria Thereza Ç„ da Oliveira 

« ...E 05 outros nove onde estão?» 

A filosofia espirita faculta-nos oportunidades de re-
cebermos as explicações decorrentes do porquê do sofri-
mento, o qual carregamos às custas de ingentes esfor-
os, testando sempre a nossa capacidade de raciocínio, 

meditação. 
Ninguém, de fato, gosta de sofrer, e, não poderia ser 

e outra forma. Somente eles, os sofrimentos físicos e 
íorais servem de meios libertadores das Imperfeições 
ue temos, impulsionando-nos na nossa natural evolução, 
ols, o sofrimento é o mestre atento de nossos espíritos. 

O mestre Jesus sofreu em virtude das perseguições 
ue recebeu, e, digo ''recebeu", em troca de todo o bem 
ue fez. E o meigo rabl da Galiléia foi crucificado... 
o entanto, Ele ressurgiu em espirito, nimbado do luzes, 
emostrando, assim, o alto significado das dores de quais-
uer naturezas, pois, na sua essência, elas trazem semen-
'9 de luz e poderoso condáo de libertação. 

Por Isto, devemos sofrer com coragem, e, sorver aos 
IOS amargos cálices depuradores com bastante con-

ança em Deus, o nosso Pai, o qual sabe o que faz, 
empre enslnando-nos, pacientemente. 

José J. N. <U Uma 

(Lucas: — XVH:II) 
No episódio ocorrido, entre Jesus e os Dez lepro-

sos, o insígne Mestre Nazareno, empregando sua im-
pressionante capacidade de síntese, deixou-nos vários 
ensinamentos. Vejamos: 

19 — "Pararam ao longe". Não sabiam que a le-
pra não é tão perigosa com se sabe h o j e . 

29 — " . . . Ide, mostrai-vos aos sacerdotes. Se is-
o fosse hoje, Jesus teria dito: 

"Ide, mostrai-vos aos médicos." 
39 — 0 que voltou gloriava a Deus. Quantos d e 

nós fazemos isto hoje? 
4*? — " . . . e este era Samaritano. O antagonis-

mo das duas nações tinha por único motivo a diver-
gência de opiniões religiosas. E Jesus veio ao mun-
do para unificar todos os povos, para viverem sem dis-
criminação. 

5f — " . . . e os outros nove onde estão?" Isto 
acontece muito ainda hoje. De dez pessoas que en-
contram a cura para seus males, nos Centros Espíritas, 
somente UMA pode voltar; às vezes nenhum volta. 

6<? — "Nãio se encontrou quem voltasse, e desse 
glória a Deus, senão este estrangeiro. Nova lição de 
humanismo acrescentando que ele próprio não curava 
ninguém: 

"levanta-te, e vai — Não o Intimou para seguf-lo 
como fazem os religionista de ho je . E . . . declarou: 

"a TUA FÊ te salvou. Ou seja, sua f i rme inten-
ção em aceitar a nova proposta de conduta humana 
que o Senhor propunha, contribuiu para que os As-
sessores do Cristo, sediados em Outras Dimensões, mas 
ali junto aos hansenianos, pudessem destruir as mi-
ríades de "mycrobactérium leprae", que, somente em 
1879 foram descobertos pelo médico norueguês Ar-
mauer G. Hansen, cujo bacilo herdou seu nome. 

Coisas incríveis acontecem sempre que escreve-
mos. Já havíamos terminado este trabalho, mas o 
final não nos agradava; nisto entra porta adentro, um 
parente, dizendo ser portador de um forte abraço 
enviado por um amigo nosso, e esse nosso parente, 
que é hanseniano me deu aquele ab raço ! . . . Será que 
existe coincidência?!. . . 

Que Deus abençoe todos os leprosos do corpo, por-
que da alma, muitos de nós somos, e não sabemos. 

Theodomiro Rossini 
BIBLIOGRAFIA: 
Bíblia Sagrada, t rad. Matos Soares. 
Evangelho Segundo o Espiritismo. A. Kardec. 
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- "Ml SE nu FOR SUAS OBRAS" ~ -
Era um artigo intitulado "Astrônomos afirmam que 

a Vu-Laciea voa para o desconhecido", publicado em 
lilíti pelo Jornal do Brasil, poderemos nós espiritas, 
«atrair conclusões bastante interessantes acerca da 
conctpção humana do Universo. Na verdade, ainda é 
taieante e imprecisa a compreensão do homem DO que 
concerne ao cosmos, do qual íaz parte integrante nos-
sa insignificante nave terrestre, situada noa arrabaldes 
da luminosa e estoteante Via-Láctea. 

Constatamos, naquele j4 aludido artigo, que as-
trônomos ingleses e americanos, apos consecutivos anos 
de complexas observa(ões, inlerem que 400 galáxias 
em forma de elipse, entre as quais a nossa Via-Láctea, 
parecem eslar engajadas numa desabalada corrida ru-
mo a um objetivo desconhecido porém comum a todas, 
deslocando-se a uma velocidade de 1 milhão e 600 mil 
k m / h . 

"As 400 galáxias envolvidas, cada uma conten-
do aproximadamente 100 bilnões de estreiss agru-
pouas em quatro superaglomerados ocupam um es-
paço de 350 milhões de aoos-luz de diâmetro, uma 
picpo.çao bastante considerável de todo o Univer-
so observável. Seria necessária uma força verda-
deiramente cosmica para movimentar em uníssono 
toda essa massa titânica." 

Quando oa astrônomos americanos e ingleses re-
ferem que "seria preciso uma força verdadeiramente 
cósmica para movunenta r em uníssono toda essa mas-
sa uiauiia ', eus esiao admitindo, ainda que drsfarça-
damenle, a existência de uma incognoscivel inteligên-
cia superior á inteligência humana, e concomitantemen-
te exercendo a Lei de Adoração de que nos fala "O 
Livro dos L&pirilos", porquanto "a adoração está na 
Lu Natural, sendo elo o resultado de um sentimento 
inato QO homem. Por isso ela se encontra em todos 
os povos ainda que sob formas diferentes de manifes-
tação". 

Mas analisemos, em contrapartida, o que sugerem 
os asLonômos pesquisadores ante tão extraordinário e 
grandioso fenômeno. Afiançam eles, primeiramente, 
que uma hipotética explosão poderia ter-se verificado 
logo opos o teorico Big-bang (a grande explosão que 
gerou o Cosmos): ali residiria, pois, a causa desta ex-
traordinária trajetória galáctica simultânea. Ao nosso 
ver, seria uma espécie de Big-Bang, porquanto esta ex-
plosão devei ia ser tão grande quanto aquela para ca-
nalizar, em altas velocidades, vastas quantidades de ma-
téria numa direção comum. 

A segunda proposição aventada por aqueles astrô-
nomos seria a de que, em algum lugar lá fora, além do 
Cruzeiro do Sul, poderia existir uma incomensurável 
bolha de matéria exercendo atração gravitacional sufi-
ciente para airastar toda essa gig^itesca massa de es-
treles à velocidade de 1 milhão e 600 mil km/h. ( (7?? 
nossas). 

Não somos contra as concepções hipotéticas de 
quem quer que seja, mas esta segunda teoria nos pa-
rece mais fantástica do que aquela primeira, que di-
ga-se de passagem vem sendo questionada mais atual-
mente por cientistas e pesquissdores face â recentes 
descobertas que colocara em xeque o teórico "BUM" 
primordial Criticas à parte, devemos considerar que 
tais teoiias fazem parte das etapas evolutivas a que o 
homem está sujeito no curso da evolução. Um dia, a 
evidência dos fatos direcionará um outro caminho. Ai 
então, a razão já não se achando obscurecida pela ce-
gueirs do orgulho e da ignorância, alçará vôos inacre-
ditáveis â dialética inteligência do homem atual. 

Sabemos nôs, que a Ciência, em si mesma, não é 
materialista. Isto já assinalara Kardec, Flamarion, e 
o célebre físico Albert Einstein. Materialista sim, é 
aquele que professa idéias contrárias ao Qipiritualls-
mo, dando ênfase â matéria em detrimento do Espiri-
to. E aquele que, apoiado no seu saber e na sua auto-
ridade, busca desvincular o Universo de uma Inteli-
gência Superior, desconhecendo ele, do alto de sua 
cátedra, o peso da responsabilidade que lhe recai so-
bre os ombros, por simples questão de orgulho e re-
beldia humana. 

Que divergências tão marcantes encontramos en-
tre o Materialismo dialético e Espiritualismo "expe-
rimental" e moderno Partindo da Causa Fundamental 
de todas as coisas, principia Kardec "O l ivro dos Es-
píritos": 

"Que é Deus?". Em resposta constata-se: 
"Deus é a Inteligência Suprema, Causa Primária 
de Todas as Coisas". 
Mais adiante Insiste Kardec: 
"Onde podemos encontrar a prova da existência 
de Deus?". 
"Num axlomt que aplieais às vossas Ciênctss: NSo 
há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o 
que não é obra do homemi e vossa razão vos res-
ponderá". 
Verificamos que o próprio homem criou o prin-

cipio de causalidade estabelecendo que todo efeito há 
de ser. Impreterlvclmente, o resultado de uma causa 
que o tenha originado. E a Doutrina Espirita, num 
apelo â raráo e ao bom senso humanos, evoca-nos a 
que apliquemos tal principio naqueles efeitos que nâo 
são a obra do homem. 

Não hfi efeito inteligente sem uma causa Igual-
• e n U lateligente; e a grandeza do fenômeno corres-

ponde necessariamente á grandeza da causa. Logo, o 
Universo, cm sua infinita magnitude, é regida por Leis 
que se evidenciam na objetividade complexa de sua 
estrutura espacial. Leis equacionadas matematicamen-
te implacavelmente lógicas. Negá-las, eqüivaleria a 
admitir que o caos e a desordem fluem por toda par-
te; e não é o que se observa na abrangência cósmica 
do Universo observável. Onde há ordem, harmonia, • 
estabilidade das coisas, há Lei. E se Ela não deriva 
da tiansitoriedade das ordenações humanas, é forço-
so convir que Ela dimana de uma Inteligência lnigua-
lavelmente Superior, que é a Causa Primária da To-
das as Coisas. 

Fernando Roeamberg M w d n l o 

Diante do grande mal, que se avoluma, 
diante da dor humana, inconsolada, 
sê rosa de bondade, que perfuma, 
rosa desabrochando iluminada. 

Diante do mal — essa invisível bruma 
que te empana a visão e quase nada 
te deixa ver do mar com sua espuma, 
a paisagem florida, e linda, e amada, 

procura renovar-te, perdoando 
ao que te fere, incompreensivelmente, 
e num mundo de dores vai cantando.. . 

Vence o mal com teu gesto de piedade, 
vence o destino que te fere, e em frente 
segue liberto da cruel Saudade! 

Clòvlf Ramos 

COOPERAÇÃO 
Antonieta Barini 

" Q u a n t o s pães tendas? 
E disseram-lhe: — Seta." 

JESUS — Marcos VHI,5 
COOPERAR operar, fazer alguma coisa junta-

mente com alguém; colaborar. 
Há uma passagem evangélica — a da multiplica-

ção dos pães: a e a 2» onde a atitude do Mestre 
Jesus é um apelo vivo para a importância de se fazer a 
parte que nos compete em qualquer situação, por mais 
difícil que se nos apresente. 

Visualizemos o quadro: 
Jesus estava cercado pelai multidão há algum tempo 
Os discípulos lhe pediram que mandasse o povo em 

busca de alimento — já que era tarde e deveriam es-
tar com fome. 

Jesus, no entanto, compadeceu-se de toda aquela 
gente e disse aos apóstolos: 

— Efai-lhes vós de comer — e perguntou-lhes: 
— Quantos pães tendes? 
Ao que lhe foi respondido: 
— Cinco pães e dois peixes. 
Era muito pouco, porém Jesus não os censura pela 

imprevidência de se porem a caminho sem um farnel. 
Simplesmente o Mestre começa a partir o pão e 

os peixes e a distribuí-los pelos que ali se; encontravam. 
Todos foram alimentados e ainda sobrou muitos 

pedaços! 

Não há quem não se pergunte como foram feitas 
as duas multiplicações. 

Jesus tinha recursos espirituais elevadíssimos, con-
siderando-se sua posição espiritual de Espírito puro 
em missão junto aos homens! 

No entanto o que mais importa nestas passagens 
não é propriamente o fato dos pães terem sido mul-
tiplicados . 

A lição maior está no fato de Jesus não ter pres-
cindido da colaboração de seus discípulos. Ele pode-
ria, se o quisesse alimentar sozinho a multidão! 

O símbolo desta lição vai mais longe: 
— Par a recebermos do Amigo Maior as alegrias 

que buscamos, as energias novas, os alimentos superio-
res para sustento de nosso progresso podemos contar 
com ELE mas Ele também aguarda que nosso coração 
esteja cheio de boa vontade. 

— Todos queremos a ajuda de Deus, de Jesus, dos 
Mentores Espirituais nas horas difíceis. 

Mas . . . estaremos colaborando com nossa parte na 
realização do que almejamos? 

—• Temos: fome de paz» de consolo, de compreensão. 
No entan to . . . qual a providência que já tomamos 

para conseguir este alimento pacificador, esta água 

Glória ao Filho de Cens! 
Eis que chega o Natal — tanto esperado, 
O Natal de Jesus — o Grande DU, 
Enfeites, flores, festa em todo o lado, 
Mas não sinto o entusiasmo que eu sen t ia . . . 
No passado ficaram tantos anos 
E, com eles, amigos e parentes. 
Vieram, para nós, os desenganos, . 
Que nos fazem sentir indiferentes. . . 
Mas tudo passa e a vida continua. . . 
Vamos juntos, portanto, festejar, 
Enfeitando o jardim, a casa, a rua, 
Porque Cristo virá nos visitar. 
Ele quer encontrar muita alegria, 
Muito amor, união, fraternidade. 
Quer, em todos os lares, harmonia, 
Muita paz entre toda a humanidade. 
Sei que os anjos no céu estão cantando: 
"Glória ao Filho de Deus que veio ao mundo!" 
Entre os homens viveu sempre ensinando 
A grandeza da fé, do amor profundo. 
"Parabéns, parabéns, Jesus Amado", 
Canta o povo feliz e comovido! 
Mais ura ano por Deus abençoado: 
Glória a Deus, Glória ao Cristo Prometido! 

Z u l i r i a M a r t i n s M i n i c u c c i 

energizante e transformadora? 
— Todos sabemos buscar o passe nos Centros Es-

píritas para conseguirmos forças novas nas horas difí-
ceis, lucidez perante a angústia e a dor. 

Todavia. . . não basta receber a transfusão de flui-
dos benéficos que nossos irmãos maiores da Espiritua-
lidade Superior nos dispensam. 

— O que fizemos para disciplinar nossa mente, 
nossos sentimentos, nossas emoções e atitudes? 

£ necessário, em qualqu$r situação de nossas vidas: 
no domínio familiar, nas conquistas intelectuais, nas 
realizações, sociais, religiosas — visando a vida eleva-1 

da, pacificada — apresentarmos a nossa quota de con-
tribuição, por pequena que ela seja. 

Podemos sim e devemos fazer nossa parte. 
Quantas passagens evangélicas nos advertem so-

bre a necessidade de fazermos o que está ao nosso al-
cance. 

x—x—x—x—x—x 3 
Jesus usou seus conhecimentos elevados par a ma- j 

terializar, para multiplicar os pães? 
Jesus deu o exemplo e começou a partilhar os 1 

pães e os peixes de que dispunha e assim estimulou! 
os circunstantes a fazerem o mesmo com o que dis-
punham? i 

Foi uma hipnose coletiva? Um alimento espiri-: 
tual? i 

São hipóteses que nos acorrem pelo que já somos i 
capazes de imaginar. j 

O fato é que os pães e os peixes não surgiram do i 
nada! 

Eles foram o resultado do Amor do Mestre e da i 
Boa Vontade dos apóstolos que par a isto contribuíram. 

E nós? 
Que temos feito, que temos oferecido para que o , 

trabalho de misericórdia se execute? 
Olhemos bem, há sempre algo de bom a oferecer j 

e que está em nosso intimo, aguardando nossa dispo-, 
sição de servir. , 

£ pouco?! Não importa. 
£ tudo de que dispomos e que com a proteção do 

Rabi amigo se multiplicará muitas e muitas vezes. 
Por isso, comecemos por nos serenarmos, confian-1 

tes no Mestre e distribuamos as migalhas que já temos 
graças a nossos esforços visando nossa perfeição mo-' 
ral. A bondade de Deus é infinita! 

E infinito deve ser nosso esforço perante o PAI,; 
perante nós mesmos e perante o próximo! 
FONTE CONSULTADA: — 
Emmanuel — Fonte Viva — 1. 133: "Que tendes?" — j 

FEB — ed. Rio. 
Antonieta Barini 

r - EVANGELIZE 

Criança Evangellzada boje 
Homem de bem amanhfl . J 
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B R A S I L 
Já conheci diversos companheiros com o sobreno-

e de Brasil. Logo, vê-se que a palavra náb é apenas 
ibstantivo próprio locativo, mas também personati-
>k Não se fez famoso o médico brasileiro Vital Bra-

Tive um aluno chamado José Brasil. Fraco, mui-
f fraquinho. Meus colegas de magistério até suspei-
iVam sofresse ele de algum retardamento mental, 
•provou duas ou três vezes o ano do 2? grau de 
ma escola noturna onde leciono desde 1967. No úl-
ma ano em que já estudou, começou a namorar uma 
ãega com quem se casou e ambos teu um filhinho. 

Tive um conhecido com o nome de João Brasil, 
onfrade espírita de meia idade. Não sei se ainda 
itá encarnado pois faz tempo que não o vejo. Tinha 
jgular presença nas casas espíritas onde, antes de 
ioecer, em 1986, eu proferia mais amiúde palestras 
»utrinárias. 

Conheço também, e ai quase todo o nosso movi-
mento espírita também conhece, o poeta e declama-
ar José Brasil, que recita e escreve versos dentro de 
Bi estilo inconfundível, todo seu, pessoal, peculiar a 
m modo de ser. 

E mais recentemente tenho recebido cartas e mais 
irtas, aerogramas e mais aerogramas lindíssimos 
irtões postais que minha esposa Neli faz questão de 
>go colocar nos seus pertences de relíquias precio-
is , estas cartas, este aerogramas, estes postais con-
mdo pensamentos e trovas do Lázaro O.C. Brasil, 
lie residia em Cafelândia © agora reside em Uru (S. 
aulo). 

£ sobre este meu missivista de Uru que gostaria 
I escrever aqui em A Nova Era. Quer-me parecer que 
le manda para muitos outros confrades este farto ma-
srial com que se põe regularmente em contato co-
ligo, sem que eu possa pontualmente dar-lhe a res-
osta que merece. Ê rara a quinzena que não me 
bega à caixa postal algum recado do Lázaro Brasil, 
Mnpre falando em fraternidade, em entendimento, em 
•ciência, em fé em Deus, em gestos de bondade pa-
Et com todos. Inclusive ele me convidou para fazer 
• r te do júri de um concurso de trovas, a nível na-
ional, que ele promoveu em 1986, e aí, por motivo 
as duas operações a que me submeti naquela ocasião, 
gerações que me deixaram com seqüelas psicossomá-
tcas até hoje, não pude participar. 

Muito louvável o que o Lázaro faz ao colocar nas 
aSos de companheiros daqui, dali e dacolá cartas com 
rases de estímulos, aerogramas com palavras de in-
•ntivos, cartões postais com mensagens de esperan-
a Deve gastar um bom dinheiro em tarifas postais, 
fo entanto, maior é o salto que vai conseguindo obter 
m juros de simpatia e na correção monetária da ami-
ade. São gestos singelos porém sinceros que definem 
i poderosa nobreza de corações simples e que culti-
am a gentileza. Deus dê aos prezados_Brasis que co-
iheci saúde e paz, o que peço a Deus de resto para to-
lo o povo do nosso país o Brasil! 

Celso Martins 

(Paráfrase de uma Rogativa Mística) 
•ai Criador dos sóis no Cosmo Universal! 
- ouvi nosso clamor pela ânsia deste mundo. 
}ue a vossa paz nos seja a herança e o fanal 
i extinguirem o orgulho e o mal em nós oriundo... 

Sejai-nos sempre o Guia, aonde pomos os passos 
e ensina-nos a honrar o amor, que nos alcança.. . 
— Daí possamos rever, na amplidão dos espaços, 
o caminho dos céus sem ódio e sem vingança. 

>h! Onipotente, vós que agraciastes a Terra 
em a visão do Cristo — o arauto da verdade, 
ede o amparo e assistência àquele que descerra 
> Evangelho em lições à pobre humanidade. 

Descortinai-nos ao olhar vossas veredas, 
que nos hão de levar às divinas moradas. 
— E ante vossa grandeza, em outras alamedas 
em flor, dai-nos o alvor de novas caminhadas. 

8, assim, vamos cantar este hino que nos destes 
jara a união fraterna, em halos de Infinitos; 
— porque nesta harmonia os acordes celestes 
Éão de nos libertar dos erros e dos mitos. . . 

Aceitai, Senhor Deus, o elo desta oração, 
dada a vós por Jesus, na crença que extravasa 
de nossos corações, à hora de evocação 
a Eurípedes — o anjo amiga desta Casa. . . 

Toriba-Acã 
ido no Auditório "Vó Meca", do Colégio "Allan Kar-
tc", de Sacramento (MG). "Oração da Saudade" — 
T aniversário de Eurípedes Barsanulfo). 

- CURIOSIDADES -
Voei sabia que a fêmea do bicho-da-seda a t r a i o 

macho, soltando um perfume de peso global igual a 
um décimo milésimo de grama, e o macho é capaz de 
acusar o convite amoroso a quase vinte quilômetros 
de distância? 

Que o pombo-correio guiado pelo instinto é ca -
paz de cruzar oceanos sem perder o rumo. Essa pre-
cisão é superior a qualquer comando humano. 

Que o morcego, apesar de ser cego, é c a p a z de 
evitar qualquer obstáculo, pode ouvir o eco produzido 
por um mosquito, em meio de ruídos duas mil vezes 
mais fortes. Esse fenômeno toma o morcego cem mil 
vezes mais perfeito do que o mais preciso radar cons-
truído pelo homem. 

Que o peixe possui grande e apuradissimo s«nti-
do olfativo, através de ondas infra-vermeihas do es-
pectro eletromagnético. Na época do cio captam a 
vibração dos abjetos a grandes distâncias. 

Que a borboleta, sente uma partícula de açúcar 
«m três mil partículas de água, a t r a v é s d a p e r c e p ç ã o . 

Que a trepadeira, plantada num terreno plano, c res -
ceu sem manifestar qualquer preferência por uma de-
terminada direção. JNias quando o pesquisador colocou 
uma estaca a uma distância, a planta se dirigiu ime-
diatamente para ela. Antes que alcançasse, o pesqui-
sador mudou a estaca para outro lado, a trepadeira vi-
rou-se também, crescendo na mesma direção. 

Que o Joáo-de-barro apesar de possuir apanas ins-
tinto, é capaz de construir a sua casinha de acordo com 
a posição dos ventos para proteger seus filhotes, 
e o homem com toda a inteligência faz previsões do 
tempo com poucas possibilidades de acertos. 

Que os caçadores quando visitam a África, f i c a m 
surpresos com a capacidade que os animais têm de cap-
tar as intenções daninhas dos inimigos, através da per-
cepção. 

Que o beija-flor necessita se alimentar de nectar 
de flores o dia todo em virtude d e s u a de l i cada cons-
tituição, e para suportar a noite toda sem alimenta-
ção ele contrai as asas para manter a temperaura do 
corpo para sobreviver. 

Que a joaninha passa por quatro estágios para atin-
gir a sua maioridade, ovo, larva, ninfa e adulto. No 
terceiro estágio já se apresenta com a casca colorida 
e na fase adulta com as pintas, que variam segundo as 
espécies: duas, sete e vinte duas pintas. 

A teoria evolucionista demonstra claramente o en-
cadeamento natural do princípio inteligente, que co-
meça no átomo até a perfeição, passando pela sensa-
ção, irritabilidade, instinto, inteligência e discernimen-
t o , c o n f i r m a n d o a t eo r i a d e Lavoisier: nada se cria, na-
da se perde e tudo apenas se transforma. 

RUY G IB IM 
(Professor, Sociólogo, Pesquisado! e Pre-
sidente do Grupo de Estudos Psíquicos) 

•x—*—X—X—*—X— 

Oro da famíli 

IMPRESSOS "A NOVA ERA" 
CONFECCIONA COM O MAIS 

APURADO GOSTO ARTÍSTICO. 

A família organizada é uma luz que resplandece 
nas noites do ocaso!... 

Farol que ilumina o barco em alto mar a pro-
cura do porto seguro que abriga, a tranqüilidade se-
rena das marés, na salvaguarda dos penhascos ocul-
tos, entre as serpes, da vida em altos e baixos. A fa-
mília, na árvore, frutuosa, em base de sustentação no 
Evangelho, é a harmonia, que se projeta nos fluidos, 
em todos os seus membros, produzindo para a comu-
nidade, elevando o padrão vibratório, do ambiente, do 
lar, da vizinhança, dos parentes, e afetos encarnados 
e desencarnados. A união provém do rumo do pen-
samento que geralmente são diversificados, pelas ten-
dências e pontos de vista!. . . 

Leis reencamacionistas presidem os aconteci-
mentos. 

Leis de Amor, criam meios de conciliação, nos ra-
mos que produzem, qual pássaros, que aptos aos vôos, 
prosseguem na construção do ninho. 

A família organizada, plasma no ambiente, vida e 
frutos sazonados. 

Porém, visto do ângulo reencamacionista, são os 
— via de regra —, inimigos e afetos desencontrados, 
do passado, que voltam ao mesmo lar e parentesco pa-
ra, na função aglutinado» da "dor sanção", "dor ele-
vação", "dor sublimação", no tempo e no espaço, vis-
to sob o ângulo da lógica espírita, exercitando a tole-
rância, paciência, possa ela, adquirir nos rebentos d'al-
ma em outras existências, redimir-se no perdão, arre-
pendimento e reparação, na justiça divina: que não 
pune, mas que concede o livre arbítrio, de "reencon-
tro de almas"; a família, a exercer na vida, na socie-
dade, no ambiente em que vivemos a célula indispen-
sável de vibrarmos para a paz no lar, a fim de que 
possamos de nossa parte, cumprir tarefas que a Divi-
na Providência, nos concede na tarefa metÚúnica com 
Jesus e Kardec! 

Paz e grata recordação madianelra a Driuslo e 
Diógenes, na Casa Espírita de Santos! União! 
(Psicografada pelo médium Arthur Puxian) 

A Vontade > 
"As oportunidades para a construção do bem 
bem piocedem de Deus. O aproveitamento 
está em nós". Emmanuei 

Se consultarmos o dicionário para conhecer o sig-
nificado do verbete "vontade", encontraremos: 

1. Aspiração, anseio, sentimento que incita alguém 
a atingir um objetivo. 

2. Disposição de espirito, espontânea ou compul-
siva. 

Ao caracterizá-la como disposição de espírito, o di-
cionarista ingressa em nossa seara. Segunüo Leon De-
nis (1), "a vontade é a maior das potencialidades de 
nosos espírito, podendo ativar todas as nossas vibra-
ções e, assim, apropriarmos a um modo cada vez mais 
elevado de sensações, preparando-nos paia um mais al-
to grau de existência". Depreendemos da lição do Mes-
tre Leon Ifeniz que a vontade é o motor, a força que 
impressiona nosso livre arbítrio. Decodificada em nos-
so cérebro, podemos utilizá-la em conformidade com as 
Leis Divinas ou contrariamente a estas. De qualquer 
sorte, a vontade é a base fundamental sobre a qual 
se fundamenta nossa evolução espiritual. Inexistiria o 
amor não fora o impulso energético da vontade para 
amar; a vontade, em suma, é a energia que nos con-
duz ao êxito ou ao fracasso em nossa presente roma-
gem no orbe. 

£ inesquecível que o domínio da vontade e o con-
trole do livre arbítrio são valores espirituais adquiri-
dos ao longo de múltiplas encarnaçóes, registradas 
nos refolhos perispirituais. Temos ainda pouco conhe-
cimento do 'Corpo Mental" (2) para situarmos melhor 
sua ação fluídica sobre o perispírito. Sabemos porém 
não existirem duas criaturas de vontades idênticas e 
que a vontade é referencial de personalidade e caráter. 
Um homem combalido em sua vontade, normalmente 
sofro o desprezo de seus semelhantes. 

Para o espírita, a vontade é o seu instrumento in-
dispensável para processar sua reforma íntima e tor-
nar verdade a afirmativa Kardequiana: "Reconhece-se 
o verdadeiio espirita pela sua transformação moral e 
pelos esforços que faz para dominar suas más inclina-
ções". (3) 

Como nos situamos num mundo de provas e ex-
piações, a vontade, educada e lastreada no código mo-
ral de conduta — o Evangelho — é que nos impulsio-
nará a obtermos a vitória do Espírito sobre a maté-
ria. São pequenas e sucessivas vitórias sobre nossos de-
sejos e impulsos materiais que carregarão nossa usina 
de força energética — a vontade — a mais e maiores 
vitórias, até podermos considerar-nos, de fato espíritas 
e cristãos. "Ajuda-te, que o céu te ajudará"; "Busca 
e acharás", são algumas das divisas evangélicas alimen-
tadoras de nossa vontade de reformar-nos. 

Neste início de um novo ano calendário, tomemos 
como objetivo educar e aperfeiçoar nossa vontade: pen-
sar, raciocinar, idealizar, desejar e agir, segundo as 
Leis Divinas ou Naturais, vibrando em consonância com 
os ensinos de Jesus. 

Gil Restanl de Andrade 
(1) O Problema do Ser, do Destino e da Dor — Leon 

Denis — FEB 
(2) "Evolução em Dois Mundos" — André Luiz — FEB 
(3) "O Evangelho segundo o Espiritismo" — Allan 

Kardec — capítulo XVH. 
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Templo d* Bona 
Vota; Templo do 
t o Sonlimo 
Elcumonltmo, 
1 • 21-on d* 
oktobro 1V89 Joio 
2-0 Posttagmeio 
oi» L . Uibo 
Brozílja. 

R m m i n m m m m m 

Prossegue oi | 
atividades do one 
do inflnclo a da 1 
Juventude Espi-
rito» om Goiás 
paio Fodoraçác 

Espirito do Esta. 
do do Goiás 

INAUGURO TEMPLO DE BONA VOLO: — Okaze 
de la inauguro de TtíV — Templo d e Booa Volo, Tem-
pio de ia Seniima Etiimfiuwno, l a 21-ail de oktobro 
1888 Je la 2-a posttagmtze en la urbo Brazilja, Fede-
racia uistriMto, b ramo, Legio de Bona Volo efektivi-
gos Internacian Ketontigon de Esperantistoj. Organl-
zantoj: Walter Francini K a j André Tiago; f i epre Ali 
gu l u j siu ibante al la Monda Sidejo de UEV — Le-
gió de Bona Volo: A». Rudge, .00 — Bom Retiro — 
bí t — 01134 — San Paulo (SP) — Brazilo — Telefone 
(011) 222-3199 — Telekso: 1123051. 

a o a a o 

INFANCIA E JUVENTUDE ESPIRITAS EM 
GOIÁS: — A federação Espirita do Estado de Goiás, 
com o intuito de manier intensos os trabalhos em tor-
no ao Ano da infância e Juventude Espiritas em Goiás, 
j a marcou paia U9 e 30 deste mês, o Mini É^icontro 
Juvaduai de Evangeiização da Criança e Mocidades Es-
p i r iuu . U Uini £aconiro realizar-se-a na sede da Fe-
deração e, desta vez a confraternização te iá objetivos 
mais específicos, sendo dirigida às Instituições tíspiri-
tas da Capital e Interior, que ainda, nJo possuem tra-
balho na área de evangeiização e ou mocidades. 

A FEEGO destaca aos trabalhadores espiritas do in-
terior a importância das inscrições prévias, com pelo 
menos 10 a 15 dias de antecedência, para íacüitar a 
hospedagem e, esclarece ainda, que devem ser recebi-
do* três confrades de cada insUtuição assim distribuí-
dos: 1 representante para mocidade, 1 para evangeii-
zação e 1 da direção da Casa. 

• o • • • 

PESTALOZZI E EDUCAÇAO ESPIRITA: — Educa -
dores do Fundação Educacdário Pestalozzi (professores 
e evangellzadortsi reuniram-se na sede da entidade, no 
dia 18/03/88, para juntos estudarem o tema "O ban-
cando é um Pai anormal ' do liViO Bducaçtb Espirita 
de neloisa Pires. 

Dando abertura a esta reunião de estudo como 
sempre, L/r. Tomaz Novelino fez uso da palavra te-
cendo comentários sobre o papel da Educação para a 
regeneraçao do planeta Terra. Na seqüência do es-
tudo do livro, várias conclusões foram tiradas a to-
das elas embasadas em "O Livro dos Espirites": Je-
sus possuía a "dupla vista" em seu mais alto grau, 
tod» pessoa é um paranormal: A. Educação Espírita 
possibilita ao indivíduo desenvolver ao máximo sua 
paranoimalidadc; é necessário nos educarmos para ter-
mos bons sonhos: a Telepatia é uma torça do nosso 
espirito. Enfim, a Educação Espirita poderá auxiliar 
educador e educando na compreensão e desenvolvi-
mento de sua paranonnalidade. 

O 0 • • • 

LUIZ RODRIGUES NUNES: — Bsse b e n q u i s t o e 
pestimoso confiade teve seu óbito ocorrido em dias 
deste mês, em Cristais Paulista, onde residia. Luiz R 
Nunes colaborava intensivamente, jun to do Centro Es-
pírita CHslalcn-c >nde emprestava seus esforços hu-
manos em favor das pessoas carentes Casado com a 
si a. Terezinha Porto Nunes, de cujo consórcio lhe ad 
vieram diversos filhos, todos eles sob a educação orien-
tada em princípios cristãos. Ocupava o cargo de Ta-
belião do Arquivo de Imóveis d e s j a localidade e foi 
também um dos fundadores desse Município, quar.do 
de sua emancipação. Aos seus familiares a nossa so. 
lidarideade cristã, quando unimonoe a eles em nos 
sas rogativas a favor de seu Espirito récem-liberto. 

o • • • • 

BIENAL DO LIVRO ESPIRITA: — Será realiza-
do neste ano, (le 3 a 11 de junho próximo (Centro 
Cultural de São Paulo — Rua Vergueiro, 1.000), a 1" 
BIENAL DO LIVRO ESPIRITA DE SAO PAULO, sob 
os auspícios da União das Sociedades Espiriti-s dc. Ja -
tado de São Paulo, que na ocasião lançará uma das 
obras Básicas da Codificação Espirita: " 0 Evangelho 
Segundo o Espiritismo", com apresentação de vários 
filmes cedidos pela Federação Espirita Brasileira ~ 
FEB. 

o o • o o 
ESTUDOS PARANORMAIS EM BRASÍLIA: — Em 

notícia divulgada no Jornal da Grande Imprensa de 
gão Paulo — Jornal Folha de São Paulo, de 02/03/89, 
destaca o Centro de Estudos Avançados Muldisciplina-
res da Universidade de Brasilia. pretendendo criar um 
Núcleo de Estudo dos Fenômenos Paranormaís, obje-
tivando aproximar a comunidade cientifica e acadê-
mica de temas como a medlunidade, a telepatia e até 
mesmo a ufologia. 

o • « o o 
ANTÔNIO ALVES OLIVEIRA: — Ocorreu n a c i 

dade de São Paulo (SP), onde se encontrava cm suas 
obrigações e trabalho junto aos familiares queridos, 
esse considerado parente e distinto Juiz Trabalhista 
Seu desenlace se deu de maneira súbito, quando con-
tava erm a idade flsica de 64 anos e a ocorrência re-
gistrou-se no rlia 08 deste mês. Antônio Alves, era na-
tural de nossa cidade de Franca (SP), onde residiu por 
muitos anos em convivência com Marques Garcia, pois 

residia ao lado do Asilo Ailan Kardec" e, nessa con-
vivência em comum, sempre s e hotuve interessado em 
a juda r os menos favorecidos e todos que o procura-
vam. A sua digníssima esposa, filhos e demais paren-
tes nossa solidariedade cristã, extensivo ao seu espi-
ri to ora liberto. 

• • * • s 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESPIRITIS-

MO/M: — A Federação Espirita Brasileira, contando 
com o apoio de fiutidades representativas do hiovimen-
to Espirita de países europeus e americanos, realiza-
rá no período de 1 a 5 de outubro de 1989, em Bra-
sília, Brasil, o CONGRESSO INTERNACIONAL DE ES-
PIRITISMO/89. 

Sem caráter deliberativo, o Evento constituirá opor-
tunidade para intercâmbio de informaçoes e experiências 
de entidades e pessoas das diversas partes do mundo 
sobre a l/outrina Espirita e o Movimenta Espírita, Se-
t á também, um movimento para se estreitar os laços de 
amizade, foi taleeendo a união de dirigentes e trabalha-
dores espíritas simpatizantes d o Espiritismo e demais 
pessoas interessadas, para a tarefa ampliar horizontes 
cm demanda de "UMA NOVA ORA PARA A HUMA-
NIDADE', estudando e : vivendo Jesus e Kardec. To-
dos são convidados. 

APttESENTAÇAO DOS TRABALHOS NO CON-
GRESSO: — Os organizadores do Oongressa Interna-
cional de Espiritismo, já definiram os temas paia • 
participação dos congressistas. Na apresentação dos 
uabailKS, destacam-se temas livres com as seguintes 
características: 1. Os participantes poderão encaminhar 
trabalhos por escrito, até 30 de junho de 19B9, desde 
que sejam compatíveis com os princípios básicos da 
uoutr ina Espírita e com os objetivos do Congiesso; 2. 
Cada autor só poderá inscrever um trabalho que con-
terá, no máximo, oito páginas de papel ofício, datilo-
grafado cm espaço duplo, acompanhado de um resu-
mo escrito em uma página. O trabalho encaminhado 
deverá obedecer aos seguintes critérios de apresenta-
ção: 1. Título; 2 Autor; 3. Objetivos; 4. Desenvolvi-
mento; S. Conclusão; 6. Indicação bibliográfica; 3..: 
Cada autor terá 15 minutos para a apresentação do seu 
trabalho, podendo, nesse tempo, fazer uao de recursos 
audivisuaís; 4 . : Os trabalhos deverão ser encaminhados 
para: Congresso Internacional de Espiritismo/89 — Fe-
deração Espírita Brasileira (Av. L2 Nortq — quadra 603 
— conjunto F — 70.830 — Brasília (DF) — Brasil). 

A ARTE ESPIRITA EM CATANDUVA: — Formou-
se em Catanduva (SP), por um grupo de Jovens Espí-
ritas, idealistas da arte espírita, o RECADO ESPIRI-
TA TEATRAL ESSENC1A (Rua Municipal, 646 — Hi-
gicnópolis — 15.800 — Catanduva — Telefone 0175 
22-3883), que vem a vários meses divulgando para o 
publico em geral, através da ar te cênica, a mensagem 
espírita. Destaca-se, que a peça mostra segundo a óti-
ca espirita, diversas situações do após-morte com base 
nas várias obras de Francisco C. Xavier e Divaldo P . 
Franco. Envolve temas como: Aborto, suicídio, educa-
ção, o homem perante a morte, o equilíbrio da famí-
lia ,o intercâmbio en t re os dois mundos. Como fazer 
do seu filho um desajustado, a ficha, e grand-finalle 
— O Sermão da Montanha. 

Vale dizer que o gropo doa e recebei carinho, nes-
sa extra/v dinária tarefa de servir Jesus, através do Tea-
tro Espírita, por isso mesmo, se dispõe a realizar apre-
sentações em caráter beneficente em favor de qualquer 
instituição que necessite. Qualquer contato, neste sen 
•idn bem como maiores informações, poderão ser d ' 
rígidas diretamente, para o endereço supra menciona-
do, aos cuidados do confrade J . CARLOSI RODRIGUES 

44» ANIVERSARIO: — Realizou-se com muito su-
cesso, o 46» aniversário da União dos Discipulso de Je-
sus e do Hospital de Clinicas "AUan Kardec" (Rua Tor-
res Homem, 1.315 — Vila Isabel — Rio de Janeiro, 
(RJ), no dia 21 deste. Na vasta programação, desta-
cou-se: a Solenidade de inauguração do Ambulatório 
Dr Bezerra de Menezes - 1» pavimento; Almoço de 
Confratenização ao som do conjunto de músicos mili-
tares do Rio de Janeiro; e uma proveitosa e substan-
cial palestra, proferida pelo conceituado orador das li-
des esplrltistas Newton Boechat. 

• • • • o 
3° ENCONTRO DA FAMÍLIA ESPIRITA DO TA-

TUAPB: — Será realizado sob os auspícios da 17* 
União Distrital Espírita do Tatuspé, no di a 11 de ju-
nho próxima vindouro, na sede do E . B . P . S . G . "Pau-
lo Novaes de Carvalho" (Rua Francisco Marengo, 485 
— Tatuapé — Capital, (SP), Destacá-se na vasta pro-
gramação, que haverá estudos e troca de idéias a res-
peito da família, do lar. a importância da criança e do 
jovem no Centro Espírita e seu papel como futuros 
pais e sua responsabilidade perante o futuro da hu-
manidade. Por outro lado. haverá também, a parte re-
creativa e artística. Integradas na programação do 
evento. 

O (MG): - 1 
om o apoi: 1 
o, fará rea 

Ai inscrições devem ser antecipadas, pelo teleft : 
ne, onde poderão obter maiores informações. F. < 
941-4274 com da. Jac i r a ou 2944112 com da. Anr 
Meneghetti e, também, para Jacira Rodrigues Pim | 
(Praça Sanla Terezinha, 339 — Apto 24c. — Tatuap 1 
— 03 308 — S . P . ) . 

• • s • o 
PLANO DE ATIVIDADES DE M A I O / W DA FERGS 

— A Federação Espirita do Rio Grande do Sul (Av 
Des. André Rocha, 49 — Fons 24-1493 — 90.050 -
Porto Alegre — (HS), j á tem sua programaçao deter ' 
minada t muito bem definida para este ano. 1/estaci 
mos nesta edição o Plano de Atividades do més ó | 
maio/8»: 01: Continuação da Reunião da Região Sul « 
em Campinas (SP); de 01 o 31: Campanha Estadual d I 
Evangelho no Lar, em todas as localidades do EStadc • 
dc 06 o 20: Reunião d e Orientação e infância e Juvcr J 
tude, em Porto Alegre; Jornada de Estudos sobrs Ei • 
positores da Doutrina, em Santa Maria; Jornada de E. 
tudos sobre Desobsessáo em Porto Alegre; dia 7: Er. • 
contro de Juventudes, em Porto Alegre; Dio 13: Curst l 
para Evangelizadores, em Pelotas; Jornada de Estudo 
sobre fluidoterapia em Jaguarão; Assuntos da família 
Encontro C/ Grande P . Alegre; Dia 20: Jornada di3 
Estudes / s Expositores da Doutrina em Caxias do Sul ; 
Assuntos da Família: Encontro da 3» Região; Reuni» • 
Cons. Exec. com as UDEs, em P Alegre; Dia 21: Eu ] 
contro com Pré Juventude, em P . Alegre; dio 27, reu J 
niào d a 2» Região, em São Leopoldo. 

• • o s o 
PRIMEIRO DE MAIO EM SACRAMENTO (MG): 

O Grupo Espírita Esperança e Caridade, com 
da Aliança Municipal Espirita de Sacramento, L 
liza r o seguinte programa comemorativo do anivers; i 
rio natalício de Eurípedes Barsanulfo: Dia 29 do obri! 
10 00 horas, Inauguração da Feira do Livro Espírita ] 
ás 20 horas, ao auditório do Colégio Ailan Kardec, bo < 
menagem a Eurípedes Barsanulfo, a cargo da Moci < 
dade Ekplrita e da Evangeiização Infantil Dio 30 á • 
abril, ás 21) horas, no Colégio Allan Kardec, pa les t . 
com o prof. Ederlindo de Sá Roriz, do Rio de Janei ' 
ro Dia 01 de moio, ás 7:00 horas, Oração da Saúda I 
de, com participação dos alunos e professores do Edu ' 
candário de Eurípedes Barsanulfo; ás 10:00 horas, m l 
Vila Sinhazinha, distribuição de lanches às famílias as 
sistidas, no pavilhão Maria da Cruz; ás 14:00 horas 
no Colégio Allan Kardec, recepção soa caravaneíros t 
visitantes; às 20:00 horas, sessão solene no Coligk ' 
Ailan Kardec, com palestra do Dr. Manoel Tibúrc: . 
Nogueira, de Ituiutaba. 

• • a • a 
ESPIRITISMO NA UNIVERSIDADE: — E m dest . 

cada notícia "Alavanca", de Campinas (SP), edição di 1 
março/89, nos confirma a notícia de que a Universi 
dade de São Paulo — USP, adotou estudos metódico! 
sobr« a Doutrina Codificada por Allan Kardec. Um doí 
fundadores do referido Núcleo de Estudos já sob f ' 
designação de Estudos Espíritas de Professores, alu 
nos e servidores da USP; é o dr . Sérgio Filipe, res 
ponsável também pela criação desse setor de inve& 
tigações filosóficas e cientificas. A mesma nota fa: 
referência sobre a visita feita, há pouco nessa Uni-; 
versidade do prof. François Lapiantini, de Lion-Fran 
ça, que desenvolveu um seu projeto designado: AL 
LAN KARUKC — DE LION AO BRASIL. 

• a a a o 
CURSO DE ESPIRITISMO: — A Instituição Assis 

tencial DIAS DA CRUZ, sediado em Campinas (SP) 
deu inicio sob a responsabilidade do companheiro Ar 
mando Ferreira de Oliveira um programa em favoi* d. 
Cultura Humanistlca, sob o nome Iniciação espirita 
Entre os componentes dessa casa de assistência crls 
tã se destacam o Dr . Wilson de Melo — médico psi 
quiatra e profa. Ana Simonetti, que procuram nessr 
instltutlção estabelecer as normas de t ratamento psi 
quico sob a orientação da Doutrina Ccunsoladora. 

a a a a o 

RECITAL DE PIANO: — No Encontro de poesh 
e música, realizado a 30 de abr i l /89 se apresentou coir. 
auspicioso êxito a menor de sete anos de idade Fa 
biane de Castro Oliveira, num aplaudida recital dej 
piano. A apresentação da Jovem pianista esteve a car-. 
go de sua professora Maria Henriqueta Moreira, Dire-, 
tora do Departamento Artístico "Carloa Gomes" 
realização desse festival aconteceu no Auditório 
zerra de Menezes, da Federação Dspírita do Estado dt -
São Paulo. 

• a a a I 
OBJETOS LUMINOSOS NA ITALIA: — A Revista 

italiana "NOSIAMOSOU" editada em Porto Elpidio 
(TT\ em seu número de outubro/novembro/88, nos dá' 
notícia que milhares de pessoas da cidade de Milano 
ficaram atônitas ao constatar a olho nú um objeto lu 
minoso no espaço dessa localidade. Segundo a Infor-
mação dos que conseguiram avistar esse gigantesco 
UFO, o mesmo apresentava de uma forma elípitica t 
metálica. 


